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I ® qúártò CRfoCBWTR a 3 ás 5 horas da tínvTe. 
* O Cii El A A 11 a 0 hora da tard * 

qüaüto MiN,i->ANTK a 19 ás 3 horas da tnr l i . 
<|T Nüvà ás H horas da munh-í. 
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As publieaçfle» <le interest particu! i • 
serão feitas por ajuste. Para serom pd : 
bÜcados escriptos que contenham re3pon* 
sabilUade faz-se precho que vonham 
^alisados. ' : * 
Tida? a$ corre^oiidemsta* e reclamações 
deverão ser dirigidas ao oscriptorio da re-* 
daoçiío á rua do Hartas n ? 24 1 ? andar.-* 
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prevíamos afiaal rçalisou-sè. 
is.chegou ao nosso conhecimon 

» » A • • • - I . 1 . - « . s i & « A A • A f f ( 1 1 A y » i - i * i r , . . jQujUIÓ UO UlLUIVU u» CUHIíil-
Vancisco José Cardóso Giii-

protendia daqui rètiirar-se por 
ie moléstia, obtendo do Exm. 
>te da província, tr,ss mezes de 
tara tratá* de' sua saude? logo 

p (jue iafifõa tornar aos ucouio-
>os do dr. Maranhense da Cu-
dei&árq um optimo discípulo na 

tessôif ojuiz municipal do termo, dr, 
io Ferreirá de Novaes Júnior. 

(as soubemoé que o Sr. dr. 
tinha de assumir o exercício 
da vara do direito desía co-
na ; usencia daquelle magis-

t^adiyloHjfí imparcialidade o inteireza 
aq^í jjfrvia de única garanti<& á causa 

;âo e da justiça, acham o-nos 
tgo tomados das mais serias 
fttôifas; e por máis que alguém 
isse convencer-nos do que o Sr, 
>yaes d'ora em diante não mais 

ae . dft*íaria do caminho do - dever. 
&So |f>di$mos crer em tal, por i&so 

.tínhamos sobejas provas de seu 
>r subserviente, de sua má in-

de 
seu génio odiento e vingativo* 

facto, tendo o Sr. dr. Cardoso 
irâeé aqui chegado no dia 24 de 
tbro do anno passado, desde eu-
trpu esta comarca em uma nova 
restabelecendo-se nella o impe-
lai, qae havia dous annos se 
ma mais completa anarchia. 

' dr. Noraet, que se 
instrumento da cap 

durante o tampo 
fptfmaneeeu o Sr. dr, 

[se em ama esphera 
fVegonerado, toman* 

d ^ l ^ f U a de j?rar suspei* 
em que deeoo-

>4ã fftrto dus seus asseclas, 
« l o te» coragem de 

•e deu na qoeitlo 

ha 

fim 

o Sr. dr . Cardo, 
j^daiSMr* « m w f a t o Sr . dr. Mara* 

da torra para acoroçoar toda sorte do 
torpezas-e-immoraUdadus, -e então jul-
& i \ iv so s »> t« n ra \ a j ̂  n rn a ^ fl n a a . v r « o ' 
em qae devera dar se de suspeito com 
i£&ibria de ra^ao, 

. . . . . • * 

Assim é que achando-se o Sr. João 
Carlos Wanderley de possç da typo f*rr\ mirt tnll! «A ri^llonvn n 
Correio do Assú> em preza osta que 
pertenço a diversos accionistas, enten-
deu aquclle senhor —confiado, soai da 
vida, no apoio da primeira autoridade 
da comarca— poder daqui removeUa 
mtíí^pf^^rs^^d^ dôs interessados, nao 
«obstante haver o nosso amigo, Sr. Anto-
nio Soares de Maeêdo, por carta, e aviso 
que fez publicar 

nesto jornal, se op-
posto á realisação do semelhante medi-
da, em qualidade de socio e -com-pro-
prietário, que c, da referida typogra-
phia. 

Sabendo aquelle nosso amigo que. o 
Sr, João Carlos Wanderley fizera se-
guir par* o porto de Macáu parte dos 
utensílios pertencentes á sobredita ty-
pographia, requereu embargo ^obre 
festes que foram apprehendidos ja á 
duas legoas desta cidade, no lugar 
—Barro vermelho— embargo 'aquelle 
qtífe foi julgado procedente pelo Io. su-
brtituto do juiz municipal, depois de 
preenchidas todas as formalidadas re-
commendadas por lei. 

Contrariado assim o Sr. João Car 4 t 
los. no plano sinistro que havia con-
cebido, mas sempre confiado no Sr. 
dr. Kovaes, que se encarregára de pro-
palar qne o embargo estava nullo, fez 
seguir o restante dos utensílios para 
o mesmo porto, mandando então que o 
carreiro buscasse o termo de Sant' 
Anna do Mattos, e acompanhando elle 
proprio e seu genro, dr* Luiz Carlos 
Lins Wanderley,— que te fizeram 
acercar de capangas armados— o car-
ro que conduzia os sobreditos utensi 
lios, no firme proposito de se opporem 
ao embargo novamente requerido, o 
qual deixou de effectuar-se, por já 
sernoute, e haver o carro entrado em-termo estranho» 

Feito isto, tratou o Sr. João Car-
los de aggravar do despacho do juiz 
municipal, que julgou procedente o 
primeiro embargo, para o Sr* dr» No-

) t a * p w m a à t o aenUva por 

eerto. ^ 
E tanto assim era qî ê  querendo o 

Sr* dr, Wanderley comprar a parte 
que tem o'embargante na t yp í giaphia 
em questão, disto se arrependeu, ^p«-
nas saliiu da janella do Sr* dr, No-
vaes, com quem iôra fio acopsel ar á 
cerea do que devia nbrar, a 

O resultado nao se fez esperar: n.*> 
dia 31 do passado deu o Si% dr. No-
vaes, provimento ao ággravo,.mandan 
do suspender o embargo a pretexto de 
nullidades irnaginariçs, e torcendo a 
questão, como se wii n yptr̂ ayfin s^rfí 
divida, quando ao contrario tratava-se 
de 

um embargo sobre objecto ém que 
tem o embargante doniiuio real, isto 
é, direito ia re. 

Para satisfazer a causado seus ami-
gos o Sr. dr. Novaes esforçou-se por 
demonstr.ir o direito emqu^ #se basea-
ra paraÉ annullar aquelle embargo, ei 
tando autores e invocando doutrinas 
que nada têm com o caso vertente. Se sg tratasse de divida, caso em 
que nao tem o credor direito certQ e 
real na cousa embargada, então ahi 
prevaleceria a doutrina de Pimenta 
Boeno, Coroafá e tantos outros'que 
da matéria se occuparam. 

Mas a questão de que nos occupa-
mos muda de face, e mal estaríamos 
nós, se a um escravo, pertencente a 
condominos; podesse um destes dar o 
destino que bem lhe aprouvesse contra 
a vontade dos outros condoininos, não 
tendo estes o direito de embargarem 
dito escravo sem provarem os trez re-
quisitos : mudança de estado, certeza 
de divida, e suspeita do fuga, com 
relação aocondomino que se arrogara o 
direito de dar destino, ou desviar 
para onde bem quisesse, um bem em 
que outros têm domínio directo. 

Por ahi se vê o propósito que tem 
o Sr. dr. Novaes em pronunciar-se 
em favor de seus alliados, embora fe 
rindo o direito de propriedade de 
seus adversários» 

Entretanto} consta-nos que o nosso 
amigo prossegue na acção competente, c 
confiamos que elle ha de encontrar jus* 
tiça, senão na alçada do Sr. dr. Novaes, 
que se ha tornado refractario aos senti 
mentog de justiça, Honestidade e pundo-
no*, ao menòa n * tribunaee superiores* 

N O T I C I Á R I O 

8 . —Polo ultimo vapor 
recábsmos pela primeira vez os se' 
guintos periüdicí s : •' 

/ I * ^ » n » * »>•» t u II" / tt /m Tl p do com-
mercio e aa !av«>urn, publicada na 
cidade de Campi s / da pvoyincia do 
Rio de Janeiro, sob a direcção do 
proprietário, õ lUm. Sr* Antonio do 
Oliveira e Silva. 

jiurora Barramansçnse,; periódico irn 
par^wl, pubjiendf» ua 4e Ifoasa 
mansa, na me^ma provipeia, 

yO Mirim, orgao d > cl^b dos estu-
dantes, qu& so . publica imj.n?almeni^ 
cm Bragança, d^proviacia de S. Paulo. 

Ás illustres redacções ^graclecéfiicB 
cordialmente a remessa .desses fperió-
dicos, compromettendo nos a aer tstig ^ 
bem pontuaes em enviar-lhes o nòsSb 
obscuro semauario. # 

m 
fiO'!»fí;*ê*ír<> No dia 22 dojjas* 

sàdo teve lugar um embargo requeri-
do pólo nosüo an-igo, o Sr , ' Antonio 
Soares de Macêdo, evin utensiíios 
tenc^ates á typographia> em que aqui 
3e publicava o Correio• do Assú, da 
qual é accionista aquell ? nosso aniígo^ 

Pertencendo a referida typograpbia 
a diversos socios, entendeu ò Lorente 
da mesma, Sr. João Carlos WandeV-
ley, podèr daqui retirai-a sem prévio 
accordo dos interessados, fazendo-a Se-
guir para o portí? do Macáu, com des-
tino á capital da proVincia, onde pre-
tende fixar a sua residencia. 

Ao saber disto o sobredito nosso 
amigo, ja quando parte dos objectos 
tendentes á mesma typographia, 
achavam de viag-m pára aquclle poii;o 
o que s j foz occultamente, e s<;b mar-
ca estranha, requereu, como lli ? um* 
pria, apprth&nsâo daquelles objecto», 
os quaes foram embargados no lugar 
denominado—Barro vermettfo— A du^ 
as léguas Jesta cidade, ^ deposi-
tados em poder do Sr. Üenuino Cor-
sino Alvares da Costa. 

Apesar disto fez o dito gerente seguir 
o restante dos utensílios para aqueRe 
mesmo porto instruindo ó carreiro pai a 
tomar a termo de Sant'Annado Mattos, e 
acompanhando elle proprio' com peesôas 
armadaá, o carro até sahir este ióra do 
termo. 

/ 

E para tnaior cautella e segurança fea? 
daqui partir o Carro já quando esta** 
?a o sol no #sau occaso; jpelo que 
a lo pêde leraffeito o ««gnrtdê é>n"bar* 

t 
se 

I L E G Í V E L P A G I N O M A N C H A D A 
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£0» te^wiao puto mesmo am;-
4pQ| tpie entretanto prosegue na acção 

«outra o gerente reoalci-
*4qCe, 

a audiência du 
juízo üe paz Ao dUtricto dssta i , 
queíara lagar no dia 30 do pas ad^, 
ibi citado, a requerimento do nosso 
amigo, »:> Sr. Antonio Soares de% Ma-
cêdo, com-proprietário da typographia 
«m quo aqui *?e publicava o Correio 
do Assús o Sr. João Carlos Wander» 
Itíf, em qualidade de gerente da mes-
ma typographia, afim dt* ftrío ser esta 
4aqui transferida sem prévio acco^do 
áos interessados; visto como, perten-
cendo elIa a diversos socios, e funccio-
juando desde o armo da 1873, sob a 
direcção daquelle gerente, até hoje 
Tienhuma conta havia esto prestado de 
seus rendimento*, e nem convocado os 
accionistas, ainda mesmo quando resol-
veu retiral-a daqui, onde se coinpromet-
iora a inontai-a e dirigil-a. 

Paroea qii3, desde que contra aquel-
lô nosso arnigii começou, a escrever a 
referida typographia, cumpria ao sou 
gerente, que ora egualmento redactor 
da folha, convocar -os accionistas par&, 
dm assembléa, deliberar-se sohre a in-
demuisaçSo da reapjciiva ácçâo, que j 
ria nosma tem aquelle nosso amiço „ i» , , ^ j* v ' j crosta e aa^ do O.i:iiní>-o>r»»i -antí» mata, quando por uma e muUas!ritt „ m*-^.. w 4 b l»n-. ti- . A ao o Maeáu pila a q^ in a lei 

9 torfiBT* baldado todo e qualquer es-
forço da parte daqaelles que se inte-
regavam pela sua captura. 

Tui foi o seu despeito por havermos 
chamado a attengâo, e podido providen-
cias acerca da prisão le Manoel Gato 
ao digno Juiz de Direito da comarca, 
Sr. dr. Cardoso Guimarães, a %:ujo ze-
lo e solicitude so deve o apparecimento 
do respectivo processo, quo est ive in-
cubado por muito tempo* 

f?ul le$l<» dia 
4 do corrente reunia-se o collogio elei-
toral desta cidade, «omposto de 22 
eleitores desta parochia, 14 da de 
Campo-grande, 13 de Angicos o 8 de 
MacAu, para effoito d se proceder á 
eleição dos 2 deputados á Assemblóa j 
Geral por esta província, e de 22 /«em | 
bros para a Assembléa Provincial. í 

Reunido o collugin. sob a presiden- ! 
cia interina do 1 ® juiz de paz do 
district® da cidade, passou -so a f aaer 

eleição da. M^sa, que ficou assim 
çonstituida : Presidente—padre Ma* j 
noel Jerónimo Cabral—Mesarios—dr. 
Alvaro Fragzso de AVjiujmrqziP:; capnru 
Luiz Francisco de Armijo Picado, Tor-
quato Augusto de Oliveira Baptista e 
João Vicente du Fonseca. 

No dia-5, rec.Mih'.eidos o* eleitoras 

* . . • « •ÔOhrcer 0« jnísterw <U no «•» 
separádo . . • ; * Apesar rfí n*a te r%» 

minlioi medico t ev ama longa pratica, 
• dispS^ de uma intoüigeneia clara • 
robasta, po^s^inda o» melhores trata* 
ios de medfefnrfí qtie manda vir da 
líuropa por intermédio do bein eonhe^ 
eido o acredita-li» me<üco, dr. Podro 
Lui« Napoleão Chern(»viz, com quem 
se corresponde directamente. 

Mal estaria o Àssú, quanto a medi* 
co, so tíKo foa$e o Sr. tènt. corl. JUh 
!io Chave, quo nilo somente se presta 
eom a nvlh >r bôa vontade a despa^ 
ehar as consultas do lugar, c >mo ain-
ia do outros pontos centraes da pro* 
vincia, onde seu num« se ha tornado 
vantajosamente conhecido. 

^eio a esta provinha, acha-s^ entro 
iiój o nosso amigo, Rvd. Frederico 
l Rip w> da Gamara, reside»-
> ai c i iad j do Recife, 

vezes fez este publicar protestos v avi-
sos em que revelava a intenção de 
não vnais querer continuar na socie* 
diário de uma empreza que tomara at 
titu«te hostil á oua pessoa. 

J\lí\s, uuo obstante, aquelle gerente, 
sempre surdo à voz da consciência o 
io riever) e r^fractario aos seatimen-

tfis âe nobi\^íÀ; que era tal caso nüo 
devera sacrificar, ntu só deixou de to-
nar as medidas aconselhadas pela bôa 

razS j. como até lembrou-se de retirar !, ' I £ 
daqui a mencionada typographia, como 
se fora ella de sua exclusiva proprie-
dade, prejudicando assim o direito que 

incumba o dever de vorifiaar os res-
pectivos diplomas, íbi osta de parecer 
que se tomasse em separado a vota-
§âo dos eleitores da freguesia de An-
gicos, pelo facto da nào t*r sido alli 

la •í>r,lf A n M'itA M <*j AlAinfl A peia ubivï)i<i 
çao 

iTít/l /< -fp'j 2 ŵ v 

#ia mesma tên os demais socios, que 
para tal fini nSo foram ouvidos. 

Consta nos que o réo nào se consi-1 
iiara, ^rragando se o direito de podor 
tetirar ^para onde bem quizesse a ty-
|>ograpliia em questão, quâin-lo ujnhu-n 
contracto existe ontre cs associados, 
quíí a iôâo o autKo 

^i^Mlrikt^ll —Pedimos a atton-
iíSo dos nossos leitores para o de^pa-
Â o do juiz municipal do termo, 
substituto em ex^rciclo, Sr. alf* Joào 
T?«>rquatp Caminha Raposo da Cama-
da, julgando procedente o embargo 
requerido p->lo nosso amigo, Sr. An-
!?ni)LO Soares de Macêdo, nos utonsíli-

pertencentes á typographia do Cjr-
yeio ch Assú, da qual è u^iílle nosso 
amigo Jegitimo comproprietário; des-
pacho este que o* leitoras ene-ontrarlto 
tv\ s^ejà ^ de —publicaeocs solicitadas. 

Pedindo a palavra pela grdem G 
eleitor desta paruchla, Sr. Antonio 
Soares de Macêdo, impugnou no sen-

| tido denâo seram admittidos a votar 
aquelles individuoe, visto como, nao 
tendo ainda havido qualificaçao pelo 
novo eystama eleitoral na fregu^cia, 
da qual se diziam eleitores, não podia 1 

Álli ter havido eleição legitima, corno ; 
preceitua o art,- lü i das instrueç^s j 
quo baixaram com o decreto n °m 2675 j 
de 20 de Outubro de 1875 j o, posto á i 
votagao, ficou resolvido maioria ! 
ilo coüegio que votassem elies em se-
parado, 

Procedendo-so a eleição dos 2 depu-
tadas á Assemblea Geral por esta pro-
víncia, foram votados ; 

Dr. Amaro Canteiro Bezerra Cavai 
canti com 40 votos 

Em separado 13 

Sena 
Em 
Dr. Manoel Januario Bezerra 

Montenegro f . • • .28 
Em 8$para<lo ,10 
Dr. JSuclidee Deocleciano de 

Albuquerque * 28 
Em separado 
Cori. Antonio Manoel Ferrei-

ra Maia ...» »27 
Em separado 
Capm. Antonio Bento dê Araú-

jo Lima 27 
Em separado 
Vicejite de Andrade Lima, 27 
Em separado. 8 
Padre Bernardino José de 

Queiroz* 27 
Em separado 8 
Manoel Pra&ides Benevides 

Pimenta 27 
Em separado 7 
Dr Vicente Ignacio Pereira..... 26 
Em separado 10 
Antonio Galdino de Araújo 

Cunha 25 
/ 

• Em sep-irado-. 9 
Dr. Horácio Candido de Sal-

les e Silva. .25 
Em reparado 9 
Dr* Manoel Quintiliano da 

Siíva« * <* .24 
Em separado *. 9 
Adalberto Elpídio de Albujuer* 

qm Figueiredo . 
Em separada. 10 
Dr. Olyntho José Meira 22 
Em separado 1 ... 9 
Capm. Luis Emygdio Pinheiro 

da Camara 
(t Antonio Soares de Macêdo 7 
Dr* Luis Antonio Ferreira 

SoittQ. , . . . v . . . . . . . .4 
Dr. Henrique Leopoldo Soa-

res da Gamim, 
Dr. Antonio Sabóia ds Sd 

Leitão. 
Major Antonio Pinheiro da 

Gamarz. ..4 
a Joaquim Q-tiilkarme de Sou-

sa Caldas 4 
Capm. José Gervásio de Amo 

rim Garcia i 
d Kaphael Arcanjo da Fon&êca.. . .4 
Cosme Damião Barbosa Tinê-

. . . * . . . * . 1 

. 4 
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Acaba a mesa do collegio eleitoral 
desla cidade de proceder a apuragSo 
da elíiçíto garal e provincial, sera que 
obtivessem um só voto os candidatos 

Dr. José Moreira, Brandão Castello 1 commendados pelo Exm. 
Afí - presidente da província. 

» * *• «4U I 

o 

rada comedor de gados alheios, eon-
dfcflnnado neste termo, e de quem por 
raotas vezes nos tom oceupado, aea 
t>;i dc ser preso na cidade de Mossoró, 
pura onde se refugiara, depois da ul-
tima diligencia quo foi ao—Mocó,— 
de. ordem do Juiz d'3 Direito da cornar 
«a, n Sr, dr. Cardoso Guimarães. 

Aquilio que em mais de doua annov 
nni» puderam fazer as autoridades po-
licias» do Assú, fizeram-no, em mestos 
do quin2e dias, as autoridades de Mos-
soró. 

'È qm Manoel Gíito n^o encontrou alli 
o ^tronato com que sempre aqui oxm-
t< n, até mesmo do proprio delegado de 
policia, o Sr. Jo'u> do Arruda Camara 
qtt^, n!í) obstante fornecer algumas v^-
Aes moldados para as diligmeias, quo 
Itn eram requisitadas, mau Uva ás es-
? íu li ! a o sn>s?no. Gato, como 
S aqui publico e nolorio; pelo que ae 

franco 
Em sepárado 13 j 
DrJ Francisco Go^eS da Silva. .4 j 
Dr. Pedro S&wes de Amorim. .. A í 

No dia 6, reunido de noVo o mesmo 
collegio, proced^u-so á eleição 22 
membros, para A Assomblém Provinci-
al; o ubtiveram votos : 

Triit, corL José Bernardo de 
34 

Em separado 9 
CapUt. Silvino Bezerra dv 

Araújo Galvan 31 
Em separado 8 
Tent. Felippe Ncry de Carva-

lho e Silva. . . * 31 
Em separado * .8 
Dr. Manoel Victor Fcrwn 

des Barros 30 
Em separado * • * • • * • 9 
Tcnt. CorL Antonio Basilio 

Ribeiro Dantas. * * * * .. oO 
Em reparado 9 
João Tiburcio da Cunha Pi-

nheiro Júnior. üü 

Entretanto, consta-nos qug o Sr. 
dr. Laia Carlos Liii3 WauderUy, qu<i 
aqui visra assistir a eleição, para con-
seguir do mesmo Exm. presidente 

e nomeaçSof quo reverte-
ram em proveito da parentes, 
offerecera seus serviços ao mesmo Exm. 
prosidente/ compromettendo se a 4ar 
neste collogio grande votação áquelles 
candidatos, a despeito do rompimento 
formal quo houve entra seus chefes o a 
adininisfcr:íçàu actual. 

A eleição, porem, que aqui acaba-
mos de assistir deu resultado diverso 
daquelle que se esporava ; donde se 
conclue que, ou o Sr. dr. Wanderley 
teve em mente trahir o Sr. dr. Ely* 
seu, ou não dispõe da influencia que 
inculca no partido de que s« diz sec-
tário . 

l i « pi 
cia gratuita.—Esse interessante ga-
binete, aqui dirigido pela hábil phar-
macmitico, tent. corl. João Maria Ju-. 

.3 o coraprialentamos* 

—Tov 
tecasiâo de ser inaugurada a linha ta» 
leguaphica que liga a côrta cora a pro» 
víncíU do HiO-Grande do Norte, o pre-
sidente d:'8Sa província dirigiu o se-
guinte telvgramma á sua Maj$jtadd 

Imperador : 
<í Se a província do Rio*Grande do 

Norte, presa ainda do horrível flagello 
iw secca, que a tortura e asmag* 
itda completa 6Stagní*çàò de saas for* 
ças, não tem risos nem festas para 
ffjrtar-vos no momento em qm inan-

gura a comrnunicação toiegrapiiica en* 
tre ella e suas irmSs do sul, mm por 

,isso Ih-» falecem estímulos patrióticos 
para saudar-vos por intermédio de 
vosso delegado . A dor e o pranto, 
provocados pela agonia de longqa me-
a«s, não abafam a gratidão dos rio^ 
grandenaos para com o eòberano %illus 
tre que tetn estado sempre á frente do 
progresso do paiz, ligando seu nome 
á realisação de muitos melhoramentos 
importantes.— JSlyseu de Souza Mar* 
Uns * 9 

O Sr. presidente do conselho em no* 
me de Sua Mageslade respondeu nestes 
termos ao presidente do Kio-urande 
io Norte : 

<t Recebi ordem de sua Magestade o 
i nperador para dizer a V. Exc., em 
resposta ao telogrâmma, que, como in-
terprete dos sentimentos dessa provín-
cia, actffea de dirigir ao mesmo Augusto 
Senhor, por oecasiào de inaugurar so 
ahi o serviço telegraphico, qu« Fnà 
Magestade Imperial aprecia devida-
mente o valor deste importante me-
iheramento, que», estreitando mais os 
vínculos que unem as províncias, 
concorre na presente quadra á facilitar 
os meios de suavisar os males que d* 
fligem as populayõ flagelladas peia 
secca, soífrímentos que o mesmo A -
gusto Senhor desejaria de prompto ali* 
viar até com sacníâcios pessdaes» se 
por ventura pudessem estes aprovei-
tar. Manifestando estes sentiaftfntús, 
Sua Magestade o Imperador agradece 

, cordialmente aos río-gjrandenses asau* 
daçío que lhe dirigiram, e confia qw 
o melhoramento que por tam justo mo-
tivo applaudcm, será o precursor de 
outros, que hào de contribuir para o 
engrandecimento da provin^ia. —O 
sidente d(* cons.dh >, João Lins ÍV-ra 
Cansanção de Sinimbu. » 

A camara municipal da capite! da 
província dirigiu á Sua Magestad* o 
seguinte teiegramma : • 

« A camara inuiiâCipal d* oMíáe iio Oiiavtf, e que, tant'^ H r̂viç.;̂  ha 
Em separado tf j presta lo á humanidade soff-edôra, cmi- I do . 

f * »»'. " W h > ? — t ^ «Üi 'aVo ^ ' C K r ^ t ^ t i J S s Em separado 9 | encontram todo agra-lo, o prompto das- P 

i 

Antonio Justino Dantas 30 
Em separado 9 
Tent. Cori Thomm Jfj$£ de 

pacho ás suas consultas. 
S2o incontestáveis as habilitações do 

Sr. «jnC> ta»!-* JUlio« 

* " 1 

da. linha telegraphier que uif o»ta jgro-
vincia ás suas irm2s do puI, t 

En^nomedé Sua Mag^âde 
pcnàexmztv* tflrtüofc £ 

) 

t 



KiMMa» ppde doseos-fc*« e im. j ^ U r i d ^ , f »dient*da*Wto m «xe*pta . poeiçlo, lyp* »0*° • 
* * ' 4pe i l a«os , pnîê, pif» o clero «Jree assignados, que » rlo tulr*ga*t > u«*, êmkon o nttiMca &» pilla*» 

" eftc*ia o nosso oaleuii', o que é toem 
que t*rk v a i l * " «à me? r̂ j/rwvaifiillVû  p w v«v« * l w » t w 

variado. eloquente, erudita e oa ea th^cos do 1 nperi»., a f t» d* le - j l o «° q«e esteja concliiida a obra, a 
rito tf« notieiüi ded í ias e d® doca- vara fffi i to a publicação desta obre,! á e um r-eibo impresso qae se .4 
mentos colligid« cam o maior xelo « que será ora» p/gipa importante d* *»<!• ao «iMignante. 
sempre com a mir» na sffirmaç») dc hHom eonte»p*'anaa, e «-a padrioj O Âpostolo publicará as quantias 
verdade, na gloria da Sgreja e na in- de gloria para u E>/i»c .pado o o clero í recebida«). 
nocencia de Iodas as nobres viclím»« bra*ile»ro, qoe Moto 9» elevaram nol A obra entrará para o prélo, logo 
que por ella te sacrificaram. c ü-eito dos nacionnes e esU-ngeir-s' 9 u e tenhamos coibida 600 »«s goatiK 

Nenhum moumeoto, qoe se possa pel» soa firmeza, pel» sua concord>a ra»P«gas pelo menos, e a sua im. 
«rgtier á memoria de D. Frei Vital « adhesio aos ictos dos confeuorM P r e 8 * a o V1 6 * * * a m d a ' c o r r e r à 6 0 m 

Mari. GoKçalm de Oliveira, poderá dl Fé na t e m da S í o U €raz . I 4 l w a i o r P r 0 8 l e í a P f 8 Í V í , > 0 

exceder dqueHe qoe elle mesmo se i Para acudir aos gasto» ^ a impres- se arba tudo proudenciado. 
erigiq, e o reconameada a admiração bSo qae a*nltam bastante, lembraino- j Calcula««* que o velume ia § * 

contemporâneos e á s benção» da Bus de abrir ama subscripção, sendo conterá de GôOa 700 paginas de com 

MMMIWBW MMMI 4MESK W P f t sKdff jilf JMME J W I 

poasívpí, ainda assim eoi tar i oada 
v o l u m e . . . . . . . . 8 1 0 0 0 

Bígamo»» tpdcs o» Rvdms. Srt. Vi 
ganos, e maif sacenloles, e bem as-
íicu 3 tcdos os fieis catbolico», ho~ 
inens de' iHirat o admiradores do sa* 
ber, d«» vir tudo e do heroísmo do 
illustre Bispo de GÚoda, se dignei» 
auxiliar-nos nesta árdua porém g l o . 
rionh empresa, erigiudo-lbe ara mo* 
aumento conuraido cum essas pedraa 
preciosas que scintiilau nos seus m% 
gniScos escriptoi». 
, At,assignaturas devem aer dirigi» 
das e pagae na Typographia d* 
Apostolo à Uua Njv» do Ouvidor n®* 
14 e 16. 

ta 

Á obra c« o terá a liste àos subscrif 
tore«-

t u A t í l i o D a n t a s C o r r e i a «le H e d e l r M » i i e ^ n e l « « te e i t a f i e l c e i d » n e s t a 

•idade do Aasá eom ura aomçhto sorúmmto de 

* 

f a a e n d a « , 1 1 « ! l i ados» 
* 

e sener«» «Umentlvlo* 

Tenáo ultimamente resolvido nEo retirar daqui a sua casa de negocio, como ôm- vista, vem de 
novo iinaunciar ao respeitável publico, e partícularmçntô ao» mm fregueses, tanto dos suburbios desta 
cidade como d^ alto sertão, qu* se acha em aondiçSes de bem' satisfazer as suas necessidades, visto 

como no seu j i muito conbaGido e acreditado estabelecimento %montr&m lempr« da tudo 

H o r n e B a r a t o 
» 

AcHando-S« se firma propoaito do sé cosoprar e v«nd«r 

A « H n h t t i r o 

Contenta «ém o niodieo lucro do desconto <̂ uô obtêm em suas compras* 

A n g e l a f a g f n ! 
Ào amanhecer o d is.24 do cofrao* 

aoseotju se dâ casa da seu s«ohorf 

na cidade de Macâu, ^ encravo Aa-
géIo9 de idude de 35 annos. pouca 
mais cu menos, e com os sigaaa* 
Fpgaiotes : 

Côr ful§,%caballo. corrido, grosso# 

espaduado, barba m ponta do quei* 
xo, andar um pouco corrido; iavi ca* 
misa e ceroulius de alg ^íao, e calçaa 
pardas. 

Queoa o prender « levar nTaqüel* 
lã cidade a casa do Sr, Salgado, ae r | 
generosamente recompensado^ 

27 de "Agosto d« i878^a 

A N N U N C I O 

0 B A B Â T E I R O 

V 

P E R N A M B U C A N O ! ! ! 
NA B A N D E I R A I S Ü L v 

NOVO ESTABELECIMENTO D E 

ll««a<lo Irntâo m 

C I D A D E D O -

Os fregue2es devam comprebender que neste estabelecimento, attendendo-se ás criticas circunstancias 
da população em geral, e particularmente á dos habitantes do alto sertão, se tem tratadode modificar 
M preços o mais possível, praxe esta que n&o querem adoptar os negociantes de outros pon^8i <i**e 

j>tQQXirsim auferir demasiado lucro« 

» 

A c a s a e s t á b a s t a n t e s o r t i d a e 

ftaeebo por todos ea Vapores 

U m g r a a d e « v a r i a d a s a r U m e t e 

— V E N H A M E V E E i l O -

»CXDXDS DO ASSU', 5 DE JULHO DE 1878. ism 

flHMHIII ^ i M H M H H a u/ ä t f H M H H H ^ H k S ä 

Rosado & Irmîlo abriram saa GO'fo 
estabelecimento n'esta cidade, tendo 
resolvido vender sô a dinheiro, por isso 
vendem mais b ^ t o do que em outra 
qualquer parte, faaenda. superiores, e 
generos alimentícios muito novos , 
«compram por mais dinheiro do qtie 
o a t r o cou™. 1 . 
rinbos eurtidosf solia, cera de aar« 
naúba & &» 

A g r a d a e s i n e e H d a d e . 

Àssó, I ' . áe Setarabro de 187$. 

TÏP, DO BS \Bi> COÍISfi RV AltOR -RUA 

i w s m i í s x M o - m p f t E s s o B 
ÁI4. BmmutèÂ* dê êtim* ênnfa* 


